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O ESPAÇO 
IBERO-AMERICANO: 
MAIS NECESSÁRIO 
QUE NUNCA
A XXVI Cúpula Ibero-Americana 
de Chefes de Estado e de Governo, 
teve lugar em La Antigua Guatemala 
nos dias 15 e 16 de novembro de 
2018, e foi subordinada ao tema 
“Uma Ibero-América próspera, 
inclusiva e sustentável”. Congratulo-
me especialmente pela decisão de 
dedicar o encontro à implementação 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), já que atualmente 
são a única força que nos impulsiona 
a cooperar à escala global. Não é por 
acaso que os ODS coincidem com as 
exigências da nossa própria cidadania. 
As pessoas querem ações concretas e 
resultados tangíveis. Pedem-nos para 
ver o futuro não só com incerteza e 
medo, mas também com esperança.  
Esta é a Agenda 2030!

A renovação do compromisso para com 
os ODS é a conquista mais importante 
da XXVI Cúpula Ibero-Americana.  
A Declaração de La Antigua estabelece 
esse compromisso como resultado 
final de um processo no qual 
participaram milhares de pessoas, nas 
várias reuniões ministeriais, fóruns 
setoriais, encontros e atividades que se 
enumeram nestas páginas. 

Das muitas consecuções incluídas 
nesta Memória Anual, permito-me 
destacar os importantes progressos no 
cumprimento dos mandatos da Cúpula 
de Veracruz (2014) e da Cúpula de 
Cartagena das Índias (2016), bem como 
o lançamento de uma plataforma para 
os acompanhar. 

O sucesso da Cooperação Ibero-
Americana mede-se pelo seu próprio 
dinamismo. Para além de novas 
adesões aos programas, iniciativas 
e projetos, na Cúpula de La Antigua 
foi estabelecido o Programa Ibero-
Americano sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, promovido 
pelo Equador e Argentina e com o 
apoio de nove países da Conferência.

Em matéria de cultura, reafirmámos 
a liderança da Ibero-América 
na promoção da cultura no 
desenvolvimento sustentável. 
Mantivemos também a promoção e 
defesa do espanhol e do português, 
expandimos o papel e o impacto dos 
Embaixadores Ibero-Americanos e 
unimos forças com a Comunidade de 
Nações (Francofonia) e a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
para enviar uma mensagem a favor da 
interculturalidade e das identidades 
inclusivas.

No âmbito do conhecimento e 
lado a lado com a Organização dos 
Estados Ibero-Americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), 
implementámos a plataforma do 
Campus Ibero-América, um portal 
com mais de 20.000 oportunidades 
de mobilidade para estudantes, 
professores e investigadores da região. 

Na promoção da coesão social, 
ratificámos o nosso compromisso 
para com a igualdade de género 
e especialmente para com o 



MENSAGEM DA SECRETÁRIA-GERAL IBERO-AMERICANA

pág.

7

1
“A Ibero-América enviou na Cúpula de 
La Antigua uma mensagem inequívoca 
a favor da diplomacia, do diálogo, da 
cooperação e da prossecução pacífica de 
acordos na diversidade”.

empoderamento económico das 
mulheres. Envidámos também esforços 
para a inclusão dos povos indígenas, cuja 
participação foi muito visível até à XXVI 
Cúpula Ibero-Americana.

No âmbito da sustentabilidade, 
destaca-se o Primeiro Relatório sobre 
Mudança do Clima e Desenvolvimento 
Sustentável na Ibero-América, 
elaborado pelo Observatório de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Mudança do Clima de La Rábida, 
apresentado no contexto da Cúpula de 
La Antigua.

A nossa região conquistou a 
liderança internacional em matéria 
de Cooperação Sul-Sul (CSS). Em 
2018 mantivemos a promoção e 
sistematização de informações 
relativas à CSS e comemorámos o 
Décimo Aniversario do Lançamento 
do Relatório da Cooperação Sul-Sul 
na Ibero-América, o único relatório 
regional dessa natureza. 

Apostámos na vanguarda e em temas 
de fronteira como a inovação cidadã, 
o futuro do trabalho e as empresas do 
quarto setor, agentes catalisadores da 
implementação da Agenda 2030.

Demos também continuidade à tarefa 
de elevar a projeção do espaço ibero-
americano no panorama internacional, 
entre outras através da campanha 
de visibilidade da Cooperação Ibero-
Americana “Somos Ibero-América: 
as cores da mudança”, centrada nas 
múltiplas ações promovidas pela região 
para implementar os ODS.

Consolidámos a nossa relação com 
outros organismos internacionais e 

outros parceiros estratégicos, ao mesmo 
tempo que reforçámos a aproximação 
dos países através da desconcentração 
de funções nos escritórios sub-
regionais (OSR). Melhorámos ainda a 
articulação do sistema ibero-americano, 
com uma coordenação cada vez mais 
estreita entre a SEGIB e os restantes 
organismos ibero-americanos (OEI, 
COMJIB, OIJ e OISS). 

Os resultados que aqui se descrevem 
são fruto do trabalho de inúmeras 
pessoas. Agradeço especialmente às 
equipas nacionais a sua dedicação ao 
espaço ibero-americano e ao pessoal 
da SEGIB, que com tanta convicção 
se entrega dia após dia à tarefa de 
construir a comunidade.

SECRETÁRIA-GERAL  
IBERO-AMERICANA

Rebeca Grynspan
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2A CÚPULA  
EM IMAGENS
1. O Presidente 
da Guatemala, 
Jimmy Morales, no 
discurso proferido 
na inauguração da 
XXVI Cúpula Ibero-
Americana. La Antigua 
Guatemala, 15 de 
novembro de 2018.

2. Cerimónia de 
inauguração da 
XXVI Cúpula Ibero-
Americana de Chefes 
de Estado e de 
Governo. La Antigua 
Guatemala, 16 de 
novembro de 2018. 

3.  A Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
no discurso proferido 
na inauguração 
da XXVI Cúpula 
Ibero-Americana. La 
Antigua Guatemala, 
15 de novembro de 
2018.

4. A Ministra das 
Relações Exteriores 
da Guatemala, 
Sandra Jovel, e a 
Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
na XXVI Cúpula 
Ibero-Americana. La 
Antigua Guatemala, 
16 de novembro de 
2018.

5. Fotografia de 
família dos Chefes de 
Estado e de Governo 
na XXVI Cúpula 
Ibero-Americana. La 
Antigua Guatemala, 
16 de novembro de 
2018.

6. O Presidente de 
Andorra, Antoni 
Martí Petit, saúda 
o Presidente da 
Guatemala, Jimmy 
Morales, na XXVI 
Cúpula Ibero-
Americana de La 
Antigua Guatemala, 
15 de novembro de 
2018.

7. III Reunião de 
Ministros e Ministras 
Ibero-Americanas de 
Relações Exteriores 
no contexto da 73ª 
Assembleia Geral 
das Nações Unidas. 
Nova Iorque, 24 de 
setembro de 2018.

8. III Reunião de 
Coordenadores 
Nacionais e 
Responsáveis de 
Cooperação. Madrid, 
18 a 20 de julho de 
2018.

9. IV Reunião de 
Ministros e Ministras 
Ibero-Americanas 
de Relações 
Exteriores. La Antigua 
Guatemala, 16 de 
novembro de 2018.

10. VI Reunião de 
Coordenadores 
Nacionais e de 
Responsáveis de 
Cooperação. La 
Antigua Guatemala, 
15 de novembro de 
2018.

11. Assembleia 
Plenária Extraordinária 
da Conferência 
Ibero-Americana 
de Ministros da 
Justiça. La Antigua 
Guatemala, 30 de 
janeiro de 2018.

12. XIX Conferência 
Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras 
da Cultura. La Antigua 
Guatemala, 3 e 4 de 
maio de 2018.

13. IX Fórum 
Ibero-Americano 
de Responsáveis do 
Ensino Superior. La 
Antigua Guatemala, 
17 e 18 de maio de 
2018.
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14. XVIII Conferência 
Ibero-Americana de 
Ministras e Ministros da 
Administração Pública e 
Reforma do Estado. La 
Antigua Guatemala, 26 
e 27 de junho de 2018.

15. XIX Conferência 
Ibero-Americana 
de Ministros e 
Responsáveis de 
Juventude. Acapulco, 7 
de setembro de 2018.

16. I Conferência 
Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras da 
Economia e do Turismo. 
La Antigua Guatemala, 
12 e 13 de setembro 
de 2018.

17. I Encontro de Altas 
Autoridades de Povos 
Indígenas da Ibero-
América. La Antigua 
Guatemala, 5 e 6 de 
abril de 2018.

18. X Conferência 
Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras 
do Trabalho, Emprego 
e Segurança Social. La 
Antigua Guatemala, 
17 e 18 de outubro de 
2018.

19. XXVI Conferência 
Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras da 
Educação. La Antigua 
Guatemala, 27 de 
setembro de 2018.

20. Encontro sobre 
Estratégias Legais para 
o Empoderamento 
Económico das 
Mulheres “Somos Ibero-
América: legislando 
para o empoderamento 
económico das 
mulheres”. Madrid, 22 e 
23 de outubro de 2018.

21. I Encontro de 
Centros de Pensamento 
Ibero-Americano. 
Cidade da Guatemala, 
3 e 4 de outubro de 
2018.

22. III Reunião Ibero-
Americana de Ministros, 
Ministras e Altas 
Autoridades de Ciência, 
Tecnologia. La Antigua 
Guatemala, 29 e 30 de 
outubro de 2018.

23. III Fórum 
Ibero-Americano 
de Migrações e 
Desenvolvimento. 
Cidade da Guatemala, 
22 a 24 de outubro de 
2018.

24. XI Fórum 
Ibero-Americano 
de Governos 
Locais. Madrid, 7 de 
novembro de 2018.

25. XII Encontro Cívico 
Ibero-Americano. São 
José, Costa Rica, 24 
a 26 de outubro de 
2018.

26. XII Encontro 
Empresarial Ibero-
Americano. La 
Antigua Guatemala, 
14 e 15 de novembro 
de 2018.

27.  VI Encontro 
 Inter-Religioso  
Ibero-Americano. 
Cidade da  
Guatemala, 9 de 
novembro de 2018.

28. Apresentação do 
livro “Uma década de 
Cooperação Sul-Sul na 
Ibero-América”. 14 de 
novembro de 2018, La 
Antigua Guatemala.

29. Apresentação 
do “Relatório La 
Rábida-Huelva sobre 
Mudança do Clima 
e Desenvolvimento 
Sustentável na Ibero-
América”. La Antigua 
Guatemala, 13 de 
novembro de 2018.

30. I Fórum Ibero-
Americano sobre 
Mecanismos de 
Implementação para 
a Agenda 2030. La 
Antigua Guatemala, 
12 e 13 de novembro 
de 2018.

31. Apresentação da 
Plataforma Campus 
Ibero-América e do 
Programa de Bolsas 
SEGIB-Fundação 
Carolina. 15 de 
novembro de 2018, La 
Antigua Guatemala.

32. Apresentação do 
livro “Cúpulas Ibero-
Americanas 1991-
2016. Recompilação 
das Declarações, 
Comunicados e Planos 
de Ação”. 15 de 
novembro de 2018, La 
Antigua Guatemala.

33. Apresentação 
do Programa Ibero-
Americano sobre os 
Direitos das Pessoas 
com Deficiência. 15 de 
novembro de 2018, La 
Antigua Guatemala.
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2018  
EM IMAGENS
Em 2018, a Secretária-Geral Ibero-Americana, Rebeca Grysnpan, 
realizou vários encontros com os Chefes de Estado e de Governo 
ibero-americanos, entre outros (da esq. para a dir.): S. M. o Rei 
D. Felipe VI. Imagem © Casa de S.M. o Rei (Espanha); Pedro 
Sánchez (Espanha); Antoni Martí Petit (Andorra); Juan Carlos 
Varela (Panamá); Luis Guillermo Solís (Costa Rica); Lenín Moreno 
(Equador); Enrique Peña Nieto (México); Sebastián Piñera (Chile); 
Mauricio Macri (Argentina); Martín Alberto Vizcarra (Peru); 
Tabaré Vázquez (Uruguai), e Evo Morales (Bolívia).

1. A Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
na atribuição do 
doutoramento 
“Honoris Causa” pela 
Universidade Europeia. 
Madrid, 17 de janeiro 
de 2018.

2. Rebeca Grynspan, 
Secretária-Geral Ibero-
Americana, participou 
no pequeno-almoço 
‘Women Political 
Leaders’, realizado em 
Davos, Suíça, em 25 
de janeiro de 2018.

3. Apresentação do 
“Relatório Elcano 
22: Por que importa 
a América Latina?”. 
Madrid, 5 de março  
de 2018.

4. II Fórum Ibero-
Americano Micro e 

PME. Madrid, 7 e 8 
de março de 2018.

5. Colóquio “Agora 
é o Momento: 
Mulheres no 
Panorama Ibero-
Americano”. Madrid, 
6 de março de 2018.

6. O artista brasileiro 
Carlinhos Brown 
nomeado Embaixador 
Ibero-Americano da 
Cultura num evento 
oficial presidido pela 

Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan. 
Salvador da Bahia, 11 
de abril de 2018.

7. Intervenção da 
Secretária-Geral 
Ibero-Americana na 
Oitava Edição do 
Fórum Económico 
Internacional das 
Américas, Fórum 
Estratégico Mundial. 
Miami, 16 de abril  
de 2018.

2

4

6

3

5

7

1
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8. O Embaixador da 
Colômbia em Espanha, 
Alberto Furmanski 
Goldstein, e a 
Secretária-Geral Ibero-
Americana, Rebeca 
Grynspan, subscrevem 
o Acordo através do 
qual se cria o Fundo 
Voluntário da Colômbia 
na SEGIB. Madrid, 24 
de abril de 2018.

9. A Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
nomeada como a 
primeira membro 
latino-americana da 
Academia Europeia 
e Ibero-Americana 
de Yuste, na 
comemoração da XII 
edição do “Prémio 
Europeu Carlos V”. 
Yuste, Espanha, 9 de 
maio de 2018.

10. A Secretária-Geral 
Ibero-Americana 
recebe a Grande 
Cruz de Afonso X o 
Sábio pela sua carreira 
profissional e liderança 
na SEGIB. Segóvia, 14 
de maio de 2018.

11. Participação da 
SEGIB no Diálogo 
com a Juventude 
das Nações Unidas, 
#YOUTH72, com 
a Comunidade dos 
Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) e 
a Francofonia. Nova 
Iorque, 30 de maio de 
2018.

12. Rebeca 
Grynspan participou 
na Conferência 
Ibero-Americana 
sobre Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável. 
Salamanca, 27 de 
junho de 2018.

13. A Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
recebe a Ordem de Rio 
Branco por parte do 
Governo do Brasil pelo 
“seu comprometido 
trabalho a favor da 
cooperação ibero-
americana”. Brasília, 13 
de julho de 2018.

14. II Reunião de 
Pontos Focais de 
Comunicação da 
Cooperação Ibero-
Americana. Madrid, 9 e 
10 de julho de 2018.

15. CIVICS, o mapa 
da inovação cidadã na 
Ibero-América, recebe 
o prémio EU-LAC na 
categoria de “Iniciativas 
cidadãs”. Bruxelas, 16 
de julho de 2018.

16. Encontro de 
Rebeca Grynspan, 
Secretária-Geral 
Ibero-Americana, com 
Federica Mogherini, 
Alta Representante da 
União Europeia para 
Assuntos Exteriores e 
Política de Segurança. 
Bruxelas, 17 de 
 julho de 2018.

17. Encontro  
entre a Secretária-
Geral Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
e a Presidenta da 
Assembleia Geral das 
Nações Unidas, Maria 
Fernanda Espinosa. 
Nova Iorque, 25 de 
setembro de 2018.

18. A SEGIB assistiu à 
XIII Cúpula da Aliança 
do Pacífico. Puerto 
Vallarta, México, 24 de 
julho de 2018.

19. Mural realizado 
pelo coletivo de 
artistas Boa Mistura 
por ocasião do 
lançamento da 
Campanha “Somos 
Ibero-América: as cores 
da mudança”. Madrid, 
14 de setembro de 
2018.

20. Encontro entre a 
Secretária-Geral Ibero-
Americana, Rebeca 
Grynspan, e a Diretora 
Executiva da ONU 
Mulheres, Phumzile 
Mlambo-Ngcuk. Nova 
Iorque, 27 de setembro 
de 2018.

21. Apresentação 
do livro colaborativo 
“Ibero-América 
em Décimas” pelo 
Embaixador Ibero-
Americano da Cultura, 
Jorge Drexler, e o 
escritor e repentista 
Alexis Díaz-Pimienta. 
Madrid, 1 de outubro 
de 2018.

22. A Secretária-Geral 
Ibero-Americana, 
Rebeca Grynspan, 
na atribuição do 
doutoramento 
“Honoris Causa” 
pela Universidade de 
Salamanca. Salamanca, 
15 de outubro de 
2018. 

8 9
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XXVI CÚPULA IBERO-AMERICANA DE  
CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO  
SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Ao longo de todo o ano 2018, os 22 
países membros da Conferência 
Ibero-Americana realizaram uma 
série de reuniões e encontros como 
parte da organização da XXVI Cúpula 
Ibero-Americana de Chefes de Estado 
e de Governo que teve lugar em La 
Antigua Guatemala, nos dias 15 e 16 
de novembro de 2018. As referidas 
reuniões foram as seguintes:

REUNIÃO DE MINISTROS IBERO-
AMERICANOS DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES. É o segundo órgão mais 
importante em matéria de tomada de 
decisões, logo a seguir à Cúpula para dar 
seguimento aos mandatos dos Chefes de 
Estado e de Governo durante a Cúpula 
imediatamente anterior.

•	III Reunião de Ministros Ibero-
Americanos das Relações Exteriores. 
Nova Iorque, 26 de setembro de 
2018, realizada no contexto da 73ª 
Assembleia Geral Ibero-Americana.

•	IV Reunião de Ministros Ibero-
Americanos das Relações 
Exteriores. La Antigua Guatemala, 
16 de novembro de 2018, anterior ao 
encontro de mandatários.

REUNIÕES DE COORDENADORES 
NACIONAIS E DE RESPONSÁVEIS 
DE COOPERAÇÃO. São as instâncias 
de gestão e de discussão habituais e 
convocam-se várias vezes por ano.

•	III Reunião de Coordenadores 
Nacionais e de Responsáveis de 
Cooperação. Madrid, 18 a 20 de julho 
de 2018.

•	IV Reunião de Coordenadores 
Nacionais e de Responsáveis de 
Cooperação. La Antigua Guatemala, 
13 e 14 de novembro de 2018.

REUNIÕES MINISTERIAIS. Reúnem 
de dois em dois anos os ministros e 
altos responsáveis ibero-americanos de 
diferentes áreas para tratar de questões 
setoriais.

•	Assembleia Extraordinária da 
Conferência Ibero-Americana de 
Ministros da Justiça. La Antigua 
Guatemala, 30 de janeiro de 2018.

•	XIX Conferência Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras da Cultura. La 
Antigua Guatemala, 3 e 4 de maio de 
2018.

•	IX Fórum Ibero-Americano de 
Responsáveis do Ensino Superior. La 
Antigua Guatemala, 17 e 18 de maio de 
2018.

•	XVIII Conferência Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras da Administração 
Pública e Reforma do Estado. La Antigua 
Guatemala, 26 e 27 de junho de 2018.

•	XIX Conferência Ibero-Americana de 
Ministros, Ministras e Responsáveis de 
Juventude. Acapulco, 7 de setembro de 
2018.

•	I Conferência Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras da Economia e 
do Turismo. La Antigua Guatemala, 12 e 
13 de setembro de 2018.

•	XXVI Conferência Ibero-Americana 
de Ministros e Ministras da Educação. 
La Antigua Guatemala, 27 de setembro 
de 2018.

•	X Conferência Ibero-Americana de 
Ministros e Ministras do Trabalho e da 
Segurança Social. La Antigua Guatemala, 
17 e 18 de outubro de 2018.

•	III Reunião Ibero-Americana 
de Ministros, Ministras e Altas 
Autoridades de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. La Antigua Guatemala, 29 e 
30 de outubro de 2018.

FÓRUNS E ENCONTROS entre 
empresários, sociedade civil, 
parlamentares, governos locais e 
diferentes tipos de organizações 
que realizam encontros técnicos. Os 
encontros criam um clima de confiança 
entre os vários intervenientes que 
permite trocar experiências, estabelecer 
diagnósticos partilhados e concertar 
posições comuns.

•	I Encontro de Altas Autoridades de 
Povos Indígenas da Ibero-América. La 
Antigua Guatemala, 5 e 6 de abril de 
2018.

•	I Encontro de Centros de Pensamento 
Ibero-Americano. Cidade da 
Guatemala, 3 e 4 de outubro de 2018.

•	Encontro sobre Estratégias Legais 
para o Empoderamento Económico 
das Mulheres. Madrid, 22 e 23 de 
outubro de 2018.

•	III Fórum Ibero-Americano de 
Migrações e Desenvolvimento. 
Cidade da Guatemala, 22 a 24 de 
outubro de 2018. 

•	XII Encontro Cívico Ibero-Americano. 
São José, Costa Rica, 24 a 26 de 
outubro de 2018.

•	XI Fórum Ibero-Americano de 
Governos Locais. Madrid, 7 de 
novembro de 2018.

•	VI Encontro Inter-Religioso Ibero-
Americano. Cidade da Guatemala, 9 de 
novembro de 2018.

•	XII Encontro Empresarial Ibero-
Americano. La Antigua Guatemala, 14 
e 15 de novembro de 2018.

•	I Fórum Ibero-Americano de 
Mecanismos de Implementação 
Nacional da Agenda 2030. La Antigua 
Guatemala, 14 e 15 de novembro de 
2018.
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XXVI CÚPULA IBERO-AMERICANA DA GUATEMALA3
A XXVI Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado 
e de Governo, realizada em La Antigua Guatemala 
nos dias 15 e 16 de novembro de 2018, foi presidida 
pelo Presidente da Guatemala Jimmy Morales e pela 
Secretária-Geral Ibero-Americana, Rebeca Grynspan. 
A reunião contou com a participação dos 22 países 
ibero-americanos e a presença do Rei de Espanha; 
Presidentes da Bolívia, Brasil, Costa Rica, Equador, 
El Salvador, Honduras, México, Panamá, Paraguai, 
Peru e Portugal; Presidente do Governo de Espanha; 
Chefe do Governo de Andorra; Vice-Presidentas 
da Argentina, Colômbia e Uruguai; Ministros das 
Relações Exteriores de Cuba, Nicarágua, República 
Dominicana e Venezuela; e Ministra da Mulher e da 
Equidade de Género do Chile.

No seu discurso inicial, o Presidente Morales referiu 
que o país assumiu a liderança da agenda ibero-
americana para promover ações em sintonia com os 
esforços globais para implementar a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável e fortalecer 
a cooperação entre os países ibero-americanos, 
definindo uma estratégia focada na prosperidade, 
inclusão e sustentabilidade. 

Afirmou que o principal objetivo nos dois anos em 
que a Guatemala ocupou a Secretaria Pro-Tempore 
foi o de fortalecer as parcerias estratégicas entre 
os estados membros da conferência para apoiar 
os países na implementação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 

Por seu turno, na sua intervenção, a Secretária-Geral 
Ibero-Americana, Rebeca Grynspan, deu início às 
deliberações da Cúpula reafirmando que “os ODS 

são uma força positiva que faz com que trabalhemos 
juntos e que cooperemos para cumprir as exigências 
dos cidadãos”.

Grynspan lembrou que é um compromisso para 
“não deixar ninguém para trás” e que alcançar os 
ODS envolve um enorme esforço de coordenação 
entre todos os países e as suas instituições, em que 
as parcerias estratégicas podem ser o elemento 
de coesão do espaço ibero-americano e o lugar 
para onde convergem e dialogam os agentes que 
em conjunto devem impulsionar esses objetivos e 
essas metas.

Nas suas intervenções, os mandatários ibero-
americanos acordaram em que a Ibero-América tem 
uma particular contribuição a fazer no contexto da 
Agenda 2030, dada a sua grande capacidade para 
estabelecer alianças entre os diferentes agentes 
da sociedade e porque os países ibero-americanos 
construíram uma extraordinária plataforma de 
cooperação horizontal, que é um espaço excecional 
para a partilha de experiências e boas práticas.

Por outro lado, Andorra foi eleita sede da 
próxima Cúpula Ibero-Americana de Chefes de 
Estado e de Governo. 

 No final das deliberações, os Chefes de Estado e de 
Governo aprovaram os seguintes documentos:

•	Declaração da Guatemala, que nesta 
ocasião marca o compromisso para com o 
Desenvolvimento Sustentável.

•	Programa de Ação da XXVI Cúpula Ibero-
Americana, que estabelece as atividades que 
serão implementadas no âmbito da cooperação.

•	Resolução da Guatemala, sobre o funcionamento 
da Conferência Ibero-Americana e um 
Procedimento para exercer a Secretaria Pro-
Tempore.

•	Vinte Comunicados Especiais, que tratam 
importantes e variados temas da agenda regional, 
tais como, entre outros, migrações, cooperação 
sul-sul, justiça, mudança do clima, deficiência, 
afrodescendência e igualdade salarial.

A CÚPULA IBERO-AMERICANA DE  
LA ANTIGUA GUATEMALA

“Por detrás de cada ODS há 
um rosto humano. Há uma 

sociedade melhor para todos, 
sem fome e mais justa, mais 

segura e coesa e que respeita o 
delicado equilíbrio do planeta”.

Rebeca Grynspan
SECRETÁRIA-GERAL IBERO-AMERICANA
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2018 foi um ano de profunda reflexão e 
planificação estratégica para a Cooperação 
Ibero-Americana. São de assinalar os resultados 
alcançados em torno da definição do Plano de 
Ação Quadrienal da Cooperação Ibero-Americana 
2019-2022, PAQCI, fortalecimento da planificação 
e acompanhamento dos Programas, Iniciativas 
e Projetos Adstritos (PIPA). 2018 constituiu o 
fim de um ciclo emblemático de planificação da 
cooperação ibero-americana, o do primeiro Plano 
de Ação Quadrienal (PAQCI 2015-2018), e o início 
do novo período. 

O novo Plano de Ação Quadrienal da Cooperação 
Ibero-Americana 2019-2022 foi aprovado em 

novembro de 2018 na XXVI Cúpula de Chefes 
de Estado e de Governo da Guatemala com o 
objetivo de contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da região a partir do diálogo político e 
da cooperação, com ações intergovernamentais e 
multiagente que fortaleçam as políticas públicas 
e que promovam o cumprimento do Plano de 
Ação Mundial contemplado para a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável e os seus 17 
Objetivos. 

Ao longo de 2018 realizou-se um grande esforço 
para melhorar a visibilidade da Cooperação Ibero-
Americana e o seu claro impacto na cidadania. Entre 
as ações desenvolvidas, destaca-se a Campanha 
“Somos Ibero-América: as cores da mudança”, que 
situa a Cooperação Ibero-Americana no âmbito da 
Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, e 
a consolidação do portal “Somos Ibero-América”, 
no qual a partir da sua criação e até dezembro de 
2018 se geraram 33 investigações, 131 colunas de 
opinião, 277 artigos e a realização de seis debates, 
bem como a difusão de dezenas de notícias e 
reportagens sobre as atividades dos países e a 
Cooperação Ibero-Americana.

INCORPORAÇÃO DA 
PERSPETIVA DE GÉNERO NO 
SISTEMA IBERO-AMERICANO
A SEGIB tem vindo a trabalhar ativamente para 
apoiar a implementação efetiva da transversalidade 
da perspetiva de género no sistema ibero-
americano através de ações estratégicas dirigidas 
tanto aos Programas, Iniciativas e Projetos Adstritos 
quanto aos Organismos Ibero-Americanos:

Durante 2018, a SEGIB liderou o Comité Técnico 
de Género, composto por representantes de todos 

Na SEGIB queremos uma Ibero-América 
líder nos índices de igualdade de género e 
referência de políticas públicas que promovam 
o desenvolvimento sustentável como única 
alternativa que garanta o bem-estar e o futuro de 
toda a cidadania. Queremos uma Ibero-América 
próspera, inclusiva e sustentável. 

A Conferência Ibero-Americana contribui 
para o compromisso da Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, 
que foi assumido pelos Chefes de Estado e de 
Governo na XXVI Cúpula Ibero-Americana de La 
Antigua Guatemala, como uma plataforma perfeita 
que, pela sua própria natureza, facilita a ação para 
o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável: nela se reúnem representantes 
governamentais, instituições públicas, entidades 
locais, sociedade civil, universidades, organismos 
internacionais e setor privado.

FORTALECIMENTO DA COOPERAÇÃO  
IBERO-AMERICANA

EIXOS ESTRATÉGICOS
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os Organismos Ibero-Americanos que em conjunto 
coordenam a execução de um plano de trabalho 
cujas ações, entre outras, foram as seguintes:

•	Desenvolvimento e consenso dos conteúdos 
curriculares de um curso de formação básica sobre 
género, certificado pela ONU Mulheres, cuja 
implementação está prevista para 2019. 

•	Elaboração de uma proposta de políticas internas 
para promover a institucionalização de medidas e 
procedimentos de transversalidade.

•	Adesão ao movimento “Não sem mulheres”, 
iniciativa que exige uma maior presença feminina 
nos debates públicos.

•	Ações de comunicação em dias importantes 
relacionados com a igualdade de género e o 
empoderamento das mulheres, tais como o evento 
“Agora é o momento: mulheres no panorama ibero-
americano”, organizado para o Dia Internacional da 
Mulher (8 de março), e campanha gráfica paralela 
“Agora é o momento, as ativistas rurais e urbanas 
transformam a vida das mulheres”. Por ocasião do 
Dia Internacional para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres, os Organismos Ibero-
Americanos juntaram-se de novo à Campanha 
UNE-TE, iluminando o edifício da SEGIB a cor de 
laranja na noite de 25 de novembro.

Quanto à organização e 
participação em eventos 
relacionados com o tema 
da perspetiva de género, 
são de salientar, entre 
outros, os painéis de 
alto nível “Acelerando o 
empoderamento económico 
das mulheres: Promovendo 
alianças globais para 
assegurar a participação 
plena e igualitária das mulheres na 
economia em 2030”, e “Quebrando o telhado 
de vidro: a igualdade de género no setor privado”, 
realizados no quadro dos European Development 
Days (EDD) da Comissão Europeia. Teve também 
lugar em Madrid o Encontro Regional “Somos 
Ibero-América: Legislando para o Empoderamento 
Económico das Mulheres” no qual foram 
apresentados os principais resultados do estudo 
regional “Análise da legislação discriminatória na 
América Latina e Caribe em matéria de autonomia 
e empoderamento económico das mulheres” 
realizado pela SEGIB e a ONU Mulheres.

A COOPERAÇÃO SUL-SUL NA 
IBERO-AMÉRICA
A Cooperação Sul-Sul é um eixo fundamental de 
relacionamento, solidariedade e colaboração entre 
os países ibero-americanos. Desempenha um papel 
de especial importância no contexto da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, onde a 
totalidade da comunidade internacional reconhece 
esta modalidade de cooperação como um meio de 
implementação para a consecução dos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

A promoção da Cooperação Sul-Sul inicia-se 
com a própria articulação dos Programas Ibero-
Americanos, mas fortalece-se e intensifica-se a 
partir do ano 2007 com a publicação do primeiro 
Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América. 
A partir de então, a SEGIB elabora anualmente este 
documento que recolhe e analisa as iniciativas de 
Cooperação Sul-Sul que os países executam entre si.

Coincidindo com a comemoração do décimo 
aniversario da publicação do Relatório da 
Cooperação Sul-Sul na Ibero-América, a SEGIB 
trabalhou na elaboração de uma publicação especial 
comemorativa. Fruto desse esforço, em 2018 foi 
publicado o livro “Uma década de Cooperação 
Sul-Sul na Ibero-América” que lança um olhar 
transversal, quantitativo e qualitativo sobre a década 
de trabalho conjunto dos países ibero-americanos na 
conceptualização, registo, sistematização e análise 

da Cooperação Sul-Sul.

2018 foi também o ano da publicação da décima 
primeira edição do Relatório da Cooperação Sul-Sul 
na Ibero-América 2018. Trata-se de um relatório 
que oferece uma descrição do que aconteceu 
na Cooperação Sul-Sul que a Ibero-América 
protagonizou em 2016, a partir da sistematização 
e análise dos 1.355 programas, projetos e ações 
de Cooperação Sul-Sul intercambiados esse ano 
tanto entre os países da Ibero-América quanto 
entre eles e os seus parceiros de outras regiões em 
desenvolvimento, destacando-se especialmente os 
da África, Ásia e Caribe não ibero-americano.

O livro “Uma década de Cooperação 
Sul-Sul na Ibero-América” lança um olhar 

transversal, quantitativo e qualitativo sobre 
a década de trabalho conjunto dos países 

ibero-americanos na Cooperação Sul-Sul.
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ESPAÇO IBERO-AMERICANO DO CONHECIMENTO 
As iniciativas implementadas no Espaço Ibero-
Americano do Conhecimento (EIC) ao longo de 
2018, articularam-se em torno de:

ENSINO SUPERIOR
No que respeita ao ensino superior, as ações 
estruturaram-se no impulso da mobilidade 
académica com o desenvolvimento e consolidação 
do Quadro Ibero-Americano de Mobilidade - 
Campus Ibero-América - e dos três pilares que o 
integram: Aliança, Sistema e Plataforma.

Quanto à Aliança para a Mobilidade, no final de 
2018 um total de 56 instituições tinham aderido 
a esta iniciativa, lançando as bases de uma 
associação na qual estão representadas mais de 
800 universidades e organismos científicos da 
região dos 22 países que integram a Comunidade 
Ibero-Americana. 

Relativamente ao Sistema para a Mobilidade, 
definiu-se o conjunto de regras comuns que 
as instituições participantes deverão cumprir 
em matéria de mobilidade de licenciaturas. A 
colaboração foi alargada a um número próximo 
das 80 instituições, cujos programas de mobilidade 
representaram no seu conjunto mais de 60.000 
mobilidade no período acumulado de 2015-2018.

Por último, em 2018 concluiu-se a fase 2 da 
Plataforma de Mobilidade, em cujo quadro se 
integra o Portal Ibero-Americano de Mobilidade de 
Investigadores e que consiste no desenvolvimento 
do portal público e do gestor de conteúdos. A 

Plataforma de Mobilidade 
(www.campusiberoamerica.net) foi 

lançada no âmbito da XXVI Cúpula 
Ibero-Americana de Chefes de 

Estado e de Governo e no 
final de 2018 já integrava 

uma oferta superior a 
23.000 mobilidades 

das mais de 60.000 
atrás mencionadas 
correspondentes 
aos programas 
incorporados na sua 
base de dados.

Outro eixo de ação em matéria de ensino 
superior refere-se à criação de iniciativas que 
favorecem a mobilidade, com quatro linhas 
específicas para a sua implementação: 

•	Criação do sistema ibero-americano de garantia 
da qualidade do ensino superior; 

•	Implementação do registo ibero-americano de 
programas e instituições de ensino superior 
acreditadas; 

•	Conceção e desenvolvimento de um sistema 
de informação do ensino superior ibero-
americano;

•	Elaboração de uma proposta de Suplemento ao 
Diploma do Ensino Superior.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO
Entre os projetos que integraram a Agenda Ibero-
Americana de Cooperação em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CTI) para 2018, são de mencionar:

•	Portal de Mobilidade de Investigadores. 

•	Banco Ibero-Americano de Avaliadores na 
Nuvem (BIEN).

•	Agenda Cidadã da CTI na Ibero-América.

•	Projeto focado no fomento da Ciência Aberta 
que facilita o uso partilhado de infraestruturas 
e capacidades científicas e tecnológicas 
singulares.

CIRCULAÇÃO DO TALENTO
Em colaboração de um grupo de peritos, em 
2018 a SEGIB  trabalhou na formulação de uma 
primeira versão da proposta de convenção-
quadro sobre a circulação do talento a partir 
de uma proposta de base que atualmente se 
encontra em período de consulta entre os 
países. Está prevista uma reunião específica das 
Autoridades Ibero-Americanas competentes para 
progredir na negociação da referida Convenção.
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No ano 2018 progrediu-se significativamente na 
consolidação do Espaço Cultural Ibero-Americano:

•	Início do processo de elaboração do Relatório 
do Espaço Cultural Ibero-Americano que 
permitirá sistematizar as informações relativa 
aos intercâmbios e impactos culturais que se 
produzem no âmbito ibero-americano.

•	Realização da XIX Conferência Ibero-Americana 
de Ministros da Cultura em La Antigua 
Guatemala. 

•	Elaboração de um plano ibero-americano 
para reconhecer, proteger e salvaguardar o 
património cultural.

•	Os Programas de Cooperação Cultural 
relacionados com o património cultural, sob a 
coordenação técnica do Ibermuseus, juntaram 
esforços e capacidades técnicas para apoiar o 
Brasil face ao incêndio do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro e aos desafios que a sua recuperação 
representa.     

AGENDA DIGITAL CULTURAL 
PARA A IBERO-AMÉRICA 
O desenvolvimento da Agenda Digital Cultural para 
a Ibero-América envolve o compromisso de muitas 
e variadas instituições da região sob a liderança 
da SEGIB e, a partir do desenvolvimento dos 
diversos pontos que a constituem, os países estão 
gradualmente a dar passos firmes nos respetivos 
processos de digitalização na área cultural e das 
artes por forma a poderem simplificar o acesso, 
gozo e usufruto democrático desses bens por parte 
da população.

São também de sublinhar os grande progressos 
alcançados na incorporação da dimensão digital 
nos Programas e Iniciativas de Cooperação 
Cultural.

•	Elaboração do Relatório sobre “Recursos 
Digitais na Ibero-América: uma agenda 
acessível”, documento que permite conhecer 
as capacidades e oportunidades existentes na 
região na era digital. 

•	Mantém-se a promoção da Biblioteca Digital do 
Património Cultural Ibero-Americano (BDPI), 
cujo objetivo é o desenvolvimento de um portal 
que, a partir de um único ponto de consulta, 
permite o acesso aos recursos digitais de todas as 
Bibliotecas e instituições participantes.  

ENCONTRO DOS TRÊS 
ESPAÇOS LINGUÍSTICOS
No dia 1 de março de 2018 teve lugar na sede da 
SEGIB o Encontro dos Três Espaços Linguísticos 
subordinado ao tema “Línguas e desenvolvimento 
sustentável: formação, mobilidade e emprego” que 
contou com a participação da Secretaria-Geral 
Ibero-Americana, Francofonia e Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa. 

O encontro, que promoveu o diálogo intercultural 
e muito particularmente a formação, mobilidade 
e emprego como parte do desenvolvimento 
sustentável mundial, constituiu um elemento para 
a consecução da Agenda 2030, que reconhece 
o contributo essencial de todas as culturas e 
civilizações para o desenvolvimento sustentável.

PROGRAMAS DE BOLSAS 
DE RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 
E INVESTIGAÇÃO 
CONVOCADAS PELO  
ESPAÇO CULTURAL 
Em janeiro de 2018 foram adjudicadas bolsas 
dedicadas a artes e investigação no quadro do 
Acordo com a Casa de Velázquez em Madrid. Em 
julho de 2018, os bolseiros finalizaram com êxito 
as suas respetivas residências. Em novembro de 
2018 foi aberto um novo concurso para 2019, 
verificando-se uma elevada participação. Os 
bolseiros de ambas as modalidades realizarão as 
suas residências entre janeiro e julho de 2019.

ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO
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ESPAÇO IBERO-AMERICANO DE COESÃO SOCIAL  
O Espaço Ibero-Americano de Coesão Social (EICS) 
orienta a sua intervenção no sentido de contribuir 
para o desenvolvimento integral dos povos ibero-
americanos e para a inclusão e participação de todos 
os membros da sociedade a partir de uma perspetiva 
de género e etnia, com foco no pleno exercício dos 
direitos de todos os cidadãos da região. 

POVOS INDÍGENAS 
Apesar dos progressos jurídicos e políticos 
registados em matéria de povos indígenas, 
verifica-se que ainda persistem sérios desafios 
para a vigência e pleno usufruto dos seus direitos. 
Por esse motivo, foram implementadas ações 
promovidas de forma conjunta com o Fundo para o 
Desenvolvimento dos Povos Indígenas da América 
Latina e do Caribe (FILAC):

•	Reunião Sub-Regional de Povos Indígenas da 
América do Sul, em Lima.

•	Primeiro Encontro de Altas Autoridades 
Ibero-Americanas sobre Povos Indígenas, 
realizado em La Antigua Guatemala, onde se 
adotou a Declaração de IXIMULEU “Por uma 
Ibero-América próspera, inclusiva, sustentável 
e intercultural” e o Plano de Ação da Ibero-
América para a Implementação dos Direitos dos 
Povos Indígenas.

Por sua vez, subscreveu-se um Memorando de 
Cooperação com a Universidade Carlos III de 
Madrid, com o objetivo de canalizar e articular a 
promoção da melhoria de capacidades de líderes e 
profissionais indígenas encarregados das políticas 
públicas de povos indígenas no México para 
frequentarem um Curso de Perito.

Por outro lado, foi apresentado o projeto “Educação 
Intercultural como base para o desenvolvimento 
sustentável dos povos indígenas do Paraguai”, 
através do qual se dá apoio à elaboração de 
materiais educativos adaptados à cultura e 
língua das comunidades indígenas, formação 
de professorado indígena e participação das 
comunidades indígenas na definição e execução de 
políticas educativas a elas dirigidas.

POPULAÇÃO AFRODESCENDENTE 
No caso desta população, em 2018 considerou-se 
prioritário continuar a contribuir para a visibilidade 
do movimento organizado da sociedade civil 
afrodescendente, pelo que se apoiou e financiou a 
elaboração do documento “Afrodescendentes na 
América Latina: Realidades e desafios”, produto das 
deliberações e contribuições dos representantes 
das organizações sociais provenientes da região 

que desenvolvem processos de re-significação da 
população afrodescendente e proporcionam as 
bases para a criação de narrativas e conhecimentos 
especialmente orientados para encontrar e validar 
as soluções exigidas para os problemas sociais, 
económicos e educativos deste importante setor da 
população ibero-americana.

SOCIEDADE CIVIL 
Parte do trabalho realizado pela SEGIB com 
a sociedade civil dirige-se à procura de uma 
participação das suas organizações nas Cúpulas 
Ibero-Americanas, através da criação de espaços de 
discussão e colaboração com as redes e plataformas 
que as agrupam e representam. 

Neste sentido, de 24 a 26 de outubro de 2018, teve 
lugar em São José da Costa Rica o XII Encontro 
Cívico Ibero-Americano, no qual participaram 
organizações de 14 países da região, criando um 
espaço para reforçar a articulação das organizações, 
plataformas nacionais e redes regionais da 
sociedade civil e para afirmar o seu papel como 
agentes de desenvolvimento na promoção da 
democracia e na defesa dos direitos humanos. 

DEFICIÊNCIA 
Na XXV Cúpula de Cartagena das Índias de 2016 a 
SEGIB e a OISS foram mandatadas para apoiar os 
países interessados na preparação de uma iniciativa 
sobre os direitos das pessoas com deficiência que 
contribuísse para potenciar a sua inclusão na vida 
política, económica e social. 

O primeiro passo dado foi no sentido de 
elaborar um documento com componentes de 
diagnóstico e proposta, que identificou o ponto 
de partida e se estruturou em seis linhas de ação 
relativas a dados e estatísticas, igualdade e não 
discriminação, educação, emprego e proteção social, 
empoderamento e saúde. 

Posteriormente, num processo intergovernamental 
de construção coletiva, em junho de 2018 realizou-
se em Madrid uma reunião de caráter técnico com 
as autoridades nacionais de deficiência dos países 
interessados. 

Por outro lado, acordou-se num cronograma de 
trabalho e ajustou-se o documento de formulação 
ao Manual Operacional dos Programas, Iniciativas e 
Projetos Adstritos da Cooperação Ibero-Americana. 
A versão final foi apresentada e aprovada na XXVI 
Cúpula Ibero-Americana de Chefes e Chefas de 
Estado e de Governo de La Antigua Guatemala 
(novembro de 2018).
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                             BALANÇO DA DESPESA TOTAL EXECUTADA DOS PROGRAMAS, 
INICIATIVAS E PROJETOS ADSTRITOS EM 2018

Título Gasto
PROGRAMA PARA O FORTALECIMENTO DA COOPERAÇÃO SUL-SUL (PIFCSS) 555.282 €

IBERGOVERNAÇÃO ND

PROGRAMA IBERO-AMERICANO DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA 0 €

PROJETO ADSTRITO UIM 492.794 €

PROJETO ADSTRITO CIDEU 63.215 €

PROGRAMA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA (CYTED) 2.505.000 €

PROGRAMA DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL (IBEPI) 118.325 €

PROJETO ADSTRITO IBERQUALITAS 259.140 €

PROGRAMA IBERARQUIVOS 172.429 €

PROGRAMA IBERARTESANATOS 27.694 €

PROGRAMA IBERBIBLIOTECAS 250.534 €

PROGRAMA IBERCULTURA VIVA 282.928 €

PROGRAMA IBERCENA 1.214.569 €

PROGRAMA IBERMÉDIA 4.492.372 €

PROGRAMA IBERMEMÓRIA SONORA E AUDIOVISUAL 81.592 €

PROGRAMA IBERMUSEUS 650.255 €

PROGRAMA IBERMÚSICAS 629.378 €

PROGRAMAS IBERORQUESTRAS JUVENIS 505.454 €

PROGRAMA IBER-ROTAS 28.000 €

PROGRAMA RADI 81.656 €

INICIATIVA IBERCOZINHAS 21.892 €

PROGRAMA SOBRE A SITUAÇÃO DAS PESSOAS IDOSAS 175.488 €

PROGRAMA BANCOS DE LEITE 359.830 €

PROGRAMA PLANO IBERO-AMERICANO DE ALFABETIZAÇÃO AO LONGO DA VIDA (PIALV) 2.331.749 €

PROGRAMA DE ACESSO À JUSTIÇA (PIAJ) 30.275 €

PROGRAMA SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 50.000 €

PROJETO ADSTRITO TECHO 15.106.721 €

TOTAL 30.486.572 €

•	 

Como âmbito intergovernamental, a Conferência 
Ibero-Americana decidiu conceber mecanismos 
para o fortalecimento dos espaços públicos, 
envolvendo em maior medida a sociedade civil na 
referida Conferência.

Nesse sentido, o Registo de Redes Ibero-Americanas 
é o âmbito criado pela XVIII Cúpula Ibero-
Americana de Chefes de Estado e de Governo (São 
Salvador, 2008) na SEGIB para a inscrição das redes 
ibero-americanas. Tem por objetivo:

•	FORTALECER e promover o trabalho das diversas 
instâncias e espaços que realizam ações no âmbito 
ibero-americano..

•	ESTIMULAR o funcionamento e a articulação das 
múltiplas redes do âmbito ibero-americano.

•	POTENCIAR a visibilidade das referidas redes 
ibero-americanas e das organizações que as 
constituem

•	PROMOVER o aproveitamento das capacidades 
instaladas das mencionadas redes e das 
organizações que as integram, vinculando-as às 
iniciativas da Conferência Ibero-Americana.

•	SER um instrumento de ligação das redes ibero-
americanas com a Conferência Ibero-Americana.

Atualmente há 13 redes inscritas no Registo de 
Redes, relacionadas com âmbitos tão diversos 
como a saúde, educação, deficiência, inovação, 
empreendedorismo e sustentabilidade.

Para mais informações:  
www.segib.org/redesiberoamericanas

REGISTO DE REDES IBERO-AMERICANAS
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COMUNICAÇÃO E  
INOVAÇÃO CIDADÃ

PORTAL “SOMOS IBERO-AMÉRICA”

No quadro do Plano de Visibilidade da Cooperação 
Ibero-Americana, é importante destacar a 
consolidação do portal da Cooperação Ibero-
Americana www.somosiberoamerica.org, que 
se consolidou como o espaço ideal tanto para a 
promoção e intercâmbio de ideias quanto para a 
criação de conhecimentos sobre a cooperação na 
Ibero-América.

REDE DE PONTOS FOCAIS 
DE COMUNICAÇÃO PARA A 
COOPERAÇÃO IBERO-AMERICANA

Outra das principais ações para o incremento 
da comunicação e do trabalho conjunto foi o 
fortalecimento da Rede de Pontos Focais de 
Comunicação para a Cooperação Ibero-Americana, 
tendo-se realizado em Madrid a II Reunião de 
Pontos Focais de Comunicação da Cooperação 
Ibero-Americana, que contou com a representação 
dos países da região. 

Este segundo encontro destacou-se por uma maior 
atividade e envolvimento dos seus membros e 
teve por objetivo trabalhar conjuntamente numa 
série de atividades de difusão da campanha anual, 
bem como prestar especial apoio e desenvolver 
uma série de ações culturais, de divulgação e 
debates de alto nível empreendidos durante a 
Semana da Cooperação (22 a 28 de outubro).

“SOMOS IBERO-AMÉRICA:  
AS CORES DA MUDANÇA”

Com o objetivo de dar a conhecer a Cooperação 
Ibero-Americana e as suas consecuções e 
resultados na região, em 2018, após o 
sucesso da anterior campanha 
“Diferentemente Iguais”, 
foi lançada a “Somos 
Ibero-América: 
as cores da 
mudança”, 
a segunda 
campanha para 
a visibilidade da 
Cooperação Ibero-
Americana que a SEGIB realiza em coordenação 
e colaboração direta com os países da Ibero-
América.

“Somos Ibero-América: as cores da mudança” dá 
visibilidade ao compromisso dos 22 países e da 
cooperação ibero-americana para com a Agenda 
2030, uma agenda de mudança baseada nos 
valores dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) que mostra o que os cidadãos e 
as instituições da região estão hoje a fazer para os 
alcançar.

Em 2018 a SEGIB manteve uma linha de trabalho 
e uma estratégia de comunicação orientadas 
para alcançar os objetivos de fortalecimento e 
de promoção do espaço ibero-americano e para 
aumentar a sua visibilidade.

É de salientar que as ações realizadas em 
matéria de comunicação se centraram 

essencialmente em mostrar que o espaço 
ibero-americano e a SEGIB mantêm um 
claro compromisso para com a Agenda 
2030, encontrando-se especialmente bem 
posicionados para promover a cooperação 
ibero-americana no cumprimento  
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

PLANO DE VISIBILIDADE DA COOPERAÇÃO  
IBERO-AMERICANA
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SEMANA DA COOPERAÇÃO

A apresentação da campanha “Somos Ibero-
América: as cores da mudança” marcou o início da 
Semana da Cooperação Ibero-Americana, que teve 
lugar de 22 a 28 outubro de 2018, e convidou os 
cidadãos da região a juntar-se a ela.

Nesse sentido, o lançamento da campanha teve 
duas vertentes: 

•	Uma vertente digital, com a difusão de 
mensagens e conteúdos multimédia para redes 
sociais, web, etc., e na qual participaram todos 
os países da Ibero-América através dos seus 
diferentes canais;

•	Uma outra vertente, através de uma intensa 
agenda de atividades culturais, de divulgação e 
debates de alto nível na Ibero-América.

(SETEMBRO-DEZEMBRO 2018)
DADOS DA CAMPANHA 
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5.200
mensagens  

no Twitter, Facebook, 
Instagram, Linkedin e 

YouTôube 

+ de 
660 mil

euros
 de valor 

publicitário

+ de 100 
impactos

nos meios
de comunicação  
da Ibero-América

+ de 35 
milhões

de pessoas
audiência 
potencial
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97.400 $  
de valor  

económico

9,5 milhões de
utilizadores de 
alcance potencial

4.500
tuits

500 posts com as etiquetas 
#SomosIberoamérica e/ou 

#LosColoresdelCambio

Aumentaram 

1.500%
as visitas 

(relativamente ao mesmo 
período do ano anterior)

com mais

 780% +
de visitas 
a páginas

Países
com mais visitas à web: Brasil, 

México, Colômbia, Venezuela, 
República Dominicana, Argentina, 

Espanha, Peru, Bolívia e Chile

Web somosiberoamerica.org
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Em 2018 a SEGIB abriu um canal no Instagram 
com a campanha “Ibero-América em Décimas”, 
onde o Embaixador Ibero-Americano da Cultura, 
Jorge Drexler, deu a conhecer e fomentou a 
participação da cidadania nos 22 países. A partir 
dessa altura, o canal do Instagram teve um 
crescimento exponencial (+500%) e mais de 7 
mil interações, tornando-se indispensável para 
a difusão da campanha “Somos Ibero-América: 
as Cores da Mudança” e para outras ações 
relacionadas com iniciativas culturais.

INTERESSE MEDIÁTICO DA SEGIB 

COMUNICAÇÃO DIGITAL

Entre a Cúpula Ibero-Americana de 
Cartagena (2016) e a de La Antigua 

(2018), o número aparições públicas 
aumentou 6% (de 13.900 para 15.000) 

e o valor económico cresceu 34,6% (de 
9,9 milhões para 34,6 milhões de euros).

Em 2018 houve 
11.900 impactos 
na imprensa 
com um valor 
económico de 25,8 
milhões de euros.

REDES SOCIAIS: CRESCIMENTO 
CONTÍNUO E MAIS INTERAÇÃO
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EMBAIXADORES IBERO-AMERICANOS DA CULTURA

INOVAÇÃO CIDADÃ

Os/As Embaixadores/as Ibero-Americanos/as são 
pessoas de reconhecido prestígio que se envolvem 
para dar a conhecer e promover o trabalho 
da SEGIB e os valores que representa. Com a 
nomeação nos últimos anos dos Embaixadores 
Ibero-Americanos Jorge Drexler e Carlinhos 
Brown, a SEGIB lançou esta iniciativa criando 
relações estratégicas e contínuas com personagens 
públicas conhecidas por serem referências 
culturais e pelo seu compromisso para com o 
projeto ibero-americano.

Em 2018, o cantor uruguaio e Embaixador Ibero-
Americano da Cultura desde 2016, Jorge Drexler, 
juntou-se à campanha da Cooperação Ibero-
Americana “Diferentemente Iguais”, convidando a 
cidadania, através de um apelo nas redes sociais, 

a expressar o que significava ser “diferentemente 
igual”. Para esse efeito, era necessário escrever 
uma décima, a mais ibero-americana das estrofes, 
que contivesse essas duas palavras. O desafio 
poético resultou na receção de mais de  
250 estrofes e na participação dos 22 países  
da região. 

Em abril de 2018, a Secretária-Geral Ibero-
Americana, Rebeca Grynspan, nomeou Carlinhos 
Brown como Embaixador Ibero-Americano da 
Cultura num evento aberto no bairro do Candeal, 
em Salvador, cidade natal de Carlinhos, e visitou 
os projetos sociais impulsionados pelo artista, tais 
como a Escola Infantil “Virgem da Almudena”, a 
Escola de Música da Associação Pracatum e os 
espaços dessa comunidade ligados à sua trajetória.

O projeto de Inovação Cidadã da SEGIB é o 
primeiro espaço promovido a partir de um 
organismo internacional que trabalha de forma 
aberta e colaborativa com a cidadania. Isto 
significa que os cidadãos deixam de ser recetores 
passivos de ações institucionais, para se tornarem 
protagonistas e produtores das suas  
próprias soluções.

A partir do seu início em 2013, o principal 
objetivo do projeto foi promover a inovação 
cidadã nos 22 países da Ibero-América. 

A Inovação Cidadã promovida pela  
SEGIB assenta em três linhas de ação:

LABORATÓRIOS DE INOVAÇÃO CIDADÃ  
NA COLÔMBIA E ARGENTINA

Os Laboratórios de Inovação Cidadã (LABIC)  
são espaço que simultaneamente permitem  
a experimentação, aprendizagem e prototipagem 
de soluções ou propostas, a partir de uma 
perspetiva colaborativa e não competitiva, 
dirigidas a transformar as comunidades e com 
potencial para se reproduzirem noutras cidades. 

2018 foi o ano mais produtivo no qual tiveram  
lugar dois laboratórios.
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RESIDÊNCIAS DE INOVAÇÃO CIDADÃ

A SEGIB, em conjunto com a Medialab Prado e 
com o apoio do Laboratório de Aragão (Governo) 
Aberto, convocou em 2018 uma nova edição 
das Residências de Inovação Cidadã. Trata-se de 
um concurso para a apresentação de projetos 
cujo protótipo será efetuado por uma pessoa 
numa residência de dez dias no Medialab Prado, 
Madrid. Os projetos selecionados podem ser 
oriundos de governos ou instituições públicas ou 
privadas de qualquer país ibero-americano. O 
objetivo dos referidos projetos é a instalação e 
desenvolvimento de um laboratório cidadão no seu 
país de origem.

Foram três os projetos selecionados no concurso 
de 2018:

•	Metaterritório como reconstrução simbólica  
do bairro San José a partir da sua memória,  
da Colômbia.

•	Laboratório de Inovação Cidadã da UFRJ,  
do Brasil.

•	Colabora Innovaap Ucr, da Costa Rica.

LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO CIDADÃ PARA 
A PAZ E O PÓS-CONFLITO LABICXLAPAZ

Organizado no contexto da estratégia para o Pós-
Conflito do Governo da Colômbia, o LABICxlaPAZ 
foi realizado no Departamento de Nariño, uma das 
zonas mais afetadas pelo conflito colombiano. Esta 
foi a primeira ocasião a nível global em que uma 
estratégia de pós-conflito se abriu ao trabalho 
colaborativo com a cidadania. O laboratório foi 
organizado pela SEGIB em conjunto com o Alto 
Departamento para o Pós-Conflito da Presidência 
da Colômbia e pelo Governo de Nariño, com o 
apoio da AECID e do Nansen Center for Peace 
and Dialogue.

Depois de realizado o concurso e da avaliação 
do material recebido e dos colaboradores, 
foram selecionados 10 projetos e mais de 
cem pessoas provenientes de 14 países. Os 
projetos relacionaram-se com os âmbitos 
prioritários do pós-conflito na Colômbia: direitos 
humanos, convivência, desenvolvimento local 
alternativo, cultura da paz e reconciliação e 
neles se trabalhou com 12 comunidades locais 
de mulheres e crianças vítimas do conflito, 
populações indígenas, pessoas com amputações 
devido a minas antipessoais, comunidades 
afrodescendentes, camponeses e outros.  

Uma vez terminado o período de desenvolvimento 
dos projetos, estes foram apresentados ao público 
por forma a dar visibilidade às iniciativas e garantir 
a sua sustentabilidade e implementação.

LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO CIDADÃ DA 
ARGENTINA LABICAR

O Laboratório de Inovação Cidadã da Argentina, 
LABICAR, foi o primeiro a desenvolver projetos 
relacionados com a Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Realizado em outubro 
de 2018 na cidade de 
Rosário, Argentina, 
foi organizado pela 
SEGIB em conjunto 
com a Santalab do 
Governo da Província 
de Santa Fé e teve o 
apoio do Ministério 
da Modernização 
do Estado, AECID, 
Fundação Ford, Nansen Center for Peace and 
Dialogue e Município de Rosário.

Contou com a participação de 120 cidadãos de 
17 países que trabalharam com 23 comunidades 
locais em projetos relacionados com os seguintes 
ODS:  Igualdade de Género (ODS 5), Redução das 
Desigualdades (ODS 10), Cidades e Comunidades 
Sustentáveis (ODS 11), Produção e Consumo 
Responsável (ODS 12), Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes (ODS16).
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MAPA DA INOVAÇÃO CIDADÃ NA IBERO-AMÉRICA

Onde está a inovação cidadã? Quantas iniciativas 
há nas nossas cidades e que estão a fazer? Para que 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estão a 
contribuir?

A estas perguntas responde o CIVICS  
(https://civics.cc/pt), o Mapa de Inovação Cidadã 
que a SEGIB promove na Ibero-América em 
conjunto com o Viveiro de Iniciativas Cidadãs.

Para além de localizar as iniciativas, o mapa 
permite criar uma cartografia “global” que situa 
as práticas cidadãs e urbanas - informais e 
emergentes - num plano internacional facilmente 
acedível e comparável.

É de salientar que o mapa interativo CIVICS 
recebeu, em julho de 2018, o prémio concedido 
pela Fundação União Europeia-América Latina e 
Caribe (EU-LAC) à categoria “Iniciativas Cidadãs”.

37 cidades 

17 países ibero-americanos acolhem 

25.000 pessoas que trabalham com 

5.000 �iniciativas de inovação cidadã



pág.

26

RELACIONES INSTITUCIONAIS 
E PARCEIROS DA SEGIB

PROJEÇÃO E 
VINCULAÇÃO COM A 
CELAC E UE  
•	Participação na II Reunião de Ministros das 

Relações Exteriores do Mecanismo UE-CELAC, 
Bruxelas, Bélgica.

•	Participação nas Jornadas Europeias de 
Desenvolvimento, organizadas pela Comissão 
Europeia, Bruxelas, Bélgica.

PROJEÇÃO 
INTERNACIONAL EM 
OUTROS ESPAÇOS E 
PAÍSES
•	48ª Reunião Anual do Fórum Económico 

Mundial (WEF), realizado em Davos, Suíça.

•	VIII Cúpula das Américas, Lima, Peru. 

•	Conferência Ibero-Americana sobre Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, Salamanca, 
Espanha.

•	XIII Cúpula da Aliança do Pacífico, Puerto 
Vallarta, México.

•	“12th Edition of the Toronto Global Forum- The 
International Economic Fórum of the Americas”, 
Toronto, Canadá.

OBSERVADORES
O Consenso de São Salvador, adotado na XVIII 
Cúpula, estabeleceu a categoria de Observadores 
Associados e Consultivos da Conferência Ibero-
Americana. A primeira categoria refere-se a 
Estados com afinidades linguísticas e culturais com 
o espaço ibero-americano ou a Estados que possam 
realizar contribuições significativas ao mesmo, 
enquanto que a segunda categoria se dirige a 
organismos internacionais intergovernamentais 
que possam também realizar tais contribuições. 

A SEGIB mantém uma 
relação permanente 
com os denominados 
espaços linguísticos, a 
Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa  
e a Francofonia.  
Juntos representamos 
80 países com mais 
de mil e seiscentos 
milhões de pessoas. 

Um dos principais objetivos da SEGIB é o de 
“Contribuir para o fortalecimento da Comunidade 
Ibero-Americana e assegurar-lhe uma projeção 
internacional ” (Acordo de Santa Cruz de la Sierra. 
Maio de 2004). Para esse efeito, as atividades 
para promover a projeção internacional do espaço 
ibero-americano em 2018 foram muito numerosas, 
destacando-se a participação e presença em:

•	70º período de sessões da Assembleia Geral das 
Nações, Nova Iorque, Estados Unidos.

•	Participação no “Youth Dialogue-#Youth72”, 
organizado pelas Nações Unidas, Nova Iorque, 
Estados Unidos.

•	Apresentação do livro comemorativo “Uma 
década de Cooperação Sul-Sul na Ibero-América” 
no evento “Global South-South Development 
Expo 2018”, Nova Iorque, Estados Unidos.



pág.

27

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E PARCEIROS DA SEGIB6
OBSERVADORES ASSOCIADOS OBSERVADOR 

CONSULTIVOS TOTAL

Pedidos 14 24 38

Observadores 
reconocidos

9 
Itália, Bélgica, Filipinas, Marrocos, Países 
Baixos, França, Haiti, Japão e Coreia

17 
OCDE, FAO, SELA, 
FLACSO, OECO, 
UL, CAF, PMA, BID, OIM, 
ALADI, 
OIT, CEPAL, PNUD, OPS, 
PNUMA 
E UNICEF

26

Pedidos  
indeferidos

1 
Guiné Equatorial 1

Pedidos  
pendentes

2 
Alemanha e Hungria

7 
BM, UNODC, CLAD, 
CERLALC, 
Fundo Indígena, IILA, 
PARLATINO

9

Proc. Preliminar  
de Consulta

• CAZAQUISTÃO: finalizou 
favoravelmente o procedimento 
preliminar de consulta aos países; em 
novembro de 2014 foi-lhe comunicado 
que podia apresentar o pedido formal. 
Ainda não o fez.

• LUXEMBURGO: finalizou 
favoravelmente o procedimento 
preliminar de consulta aos países; em 
novembro de 2016 foi-lhe comunicado 
que podia apresentar o pedido formal. 
Ainda não o fez.

2

COMITÉ DE DIREÇÃO ESTRATÉGICA DOS 
ORGANISMOS IBERO-AMERICANOS 
Em conformidade com o mandato dos Chefes de 
Estado e de Governo da Cúpula de Veracruz, em 
2015 teve lugar a reunião constitutiva do Comité 
de Direção Estratégica dos Organismos Ibero-
Americanos (CODEI), com a participação de todos 
os seus Secretários-Gerais (SEGIB, OIJ, OISS, OEI E 
COMJIB). 

Graças ao CODEI, constituiu-se o Sistema Ibero-
Americano, que concretizou a integração dos cinco 
organismos setoriais nas reuniões das diferentes 
instâncias da Conferência Ibero-Americana.

É de destacar que ao longo de 2018 se deu 
preponderância ao acompanhamento das 

conclusões e propostas do Relatório de Avaliação 
elaborado durante 2017, por forma a melhorar e 
aprofundar o funcionamento do mecanismo no 
que respeita a

•	Adoção de uma estratégia comum;

•	Planificação comum e articulação funcional;

•	Maior transparência e prestação de contas;

•	Reforço da visibilidade;

•	E aproveitamento mais eficiente dos recursos 
disponíveis.
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ESCRITÓRIOS SUB-REGIONAIS 
DA SEGIB
O modelo dos Escritórios Sub-Regionais da América 
Latina impulsionados pela SEGIB orientou-se 
prioritariamente para a desconcentração. Nesse 
sentido, pretende contar com uma maior presença 
territorial na região, procurando um maior equilíbrio 
entre a Península Ibérica e a América Latina. 
Deseja também responder de forma integral aos 

mandatos das Cúpulas e fortalecer o modelo da 
Cooperação Ibero-Americana através da promoção 
dos Programas, Iniciativas e Projetos Adstritos 
Ibero-Americanos (PIPA). Além disso, reforça a 
Cooperação Sul-Sul e confere uma maior projeção e 
visibilidade ao Espaço Ibero-Americano no  
seu conjunto.

ESCRITÓRIO SUB-REGIONAL DO CONE SUL 
Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai
Os países do Cone Sul têm um papel ativo na 
Conferência Ibero-Americana e um diálogo 
permanente institucional e político com a 
SEGIB. Além disso, contam com a participação 
mais elevada nos PIPA da Cooperação Ibero-
Americana: em média, estão presentes em 18 de 
23 programas e iniciativas e têm atualmente oito 
de vinte e três unidades técnicas e nove de vinte 
e três presidências de PIPA. O compromisso da 
sub-região em termos políticos e de cooperação é, 
portanto, muito sólido.  

Entre as atividades realizadas em 2018 por este 
escritório, são de destacar:

•	ACOMPANHAMENTO à Argentina e 
ao Chile na criação dos Fundos-País e no 
correspondente estabelecimento das Comissões 
de Acompanhamento dos Fundos, que incluem 
representantes do Escritório.  

•	APRESENTAÇÃO do Relatório da Cooperação 
Sul-Sul no Brasil, Chile e Paraguai, incluindo 
o intercâmbio de cooperação sul-sul em 
matéria de políticas públicas para a população 
afrodescendente entre o Uruguai e o Paraguai. 

•	AÇÕES CONJUNTAS no Uruguai, onde teve 
lugar o seminário sub-regional sobre o ODS 17  
e a Cooperação Ibero-Americana.    

•	PARTICIPAÇÃO em onze Conselhos 
Intergovernamentais dos Programas que se 
realizaram no Cone Sul, em especial nos do 
IberCultura Viva, IberMúsicas, IberOrquestras e 
IberRotas. 

•	EM MATÉRIA de visibilidade, destaca-se o apoio 
à campanha “Somos Ibero-América: As cores 
da mudança”, com ações específicas no Uruguai, 
Argentina e Brasil. 

•	UMA SÉRIA de publicações realizadas pelo 
Escritório em coordenação com os Responsáveis 
de Cooperação da Argentina e Brasil sobre o 
impacto da cooperação ibero-americana em 
ambos os países.

•	ORGANIZAÇÃO conjunta com a AUCI em 
Montevideu de um seminário sub-regional 
subordinada ao tema “Olhares diferentemente 
iguais sobre o desenvolvimento sustentável”.

ESCRITÓRIO SUB-REGIONAL DO MÉXICO, CARIBE  
E AMÉRICA CENTRAL  
Costa Rica, Cuba, El Salvador, Guatemala, Honduras, 
México, Nicarágua, República Dominicana e Panamá
O Escritório Sub-Regional do México, Caribe e 
América Central dá cobertura a um vasto número 
de países (9), o que faz com que o seu trabalho 
na sub-região seja muito dinâmico e que haja um 
grande número de deslocações aos diferentes 
países para conseguir a maior presença possível e 
para empreender e acompanhar um maior número 
de ações a par dos Coordenadores Nacionais e 
Responsáveis de Cooperação de cada país. 

Entre as atividades realizadas em 2018 por este 
Escritório, são de salientar:

•	PARTICIPAÇÃO no grupo de massa crítica sobre 
Migrações no México; Reunião da Conferência 
Regional de Migrações no Panamá; Seminário: 
“Visão Prospetiva da Integração da América 
Latina” do SELA; Encontro de Mestres da Arte 
Popular da Ibero-América; XXIII Encontro Ibero-
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Americano de Autoridades Locais; e Seminário 
Internacional da Cooperação Coreana para a 
América Latina e o Caribe.

•	EM MATÉRIA DE COOPERAÇÃO SUL-SUL, o 
Escritório apresentou os progressos da SEGIB 
nessa área na Network of Southern Think Tanks 
(NeST), Capítulo México.

•	APOIO às unidades técnicas e presidências 
dos PIPAS. Nesse sentido, realizou-se um 
workshop com o programa Iberartesanatos e 
participou-se nos Comités Intergovernamentais 
dos programas. Assistiu-se ainda à I Reunião do 
Comité Intergovernamental da Iniciativa para 
a Melhoria da Governação, Fortalecimento 
Institucional e Desenvolvimento do Talento 
Humano. O escritório também serviu de “ponte” 
a programas como o Ibermuseus, facilitando as 
transferências das adesões dos países membros 
para a sua Unidade Técnica.

•	APOIO à implementação da carteira de projetos 
do Fundo México-AMEXCID, tais como o 
programa de Doutorandos Cubanos no México, 
coordenado com a ANUIES; e a Iniciativa 
Regional de Cooperação Educativa Pró-Jovens 
Centro-Americanos em Situação de Risco.

•	ORGANIZAÇÃO do Encontro “Alianças 
Ibero-Americanas para o Desenvolvimento 
Sustentável” na Cidade do Panamá. 

•	PARTICIPAÇÃO no Seminário: “Os agentes locais 
na construção da Cooperação Internacional com 
visão territorial”, organizado pela AMEXCID. 

•	DESENVOLVIMENTO de atividades no âmbito 
da Semana da Cooperação Ibero-Americana em 
outubro de 2018, com a realização de um Ciclo 
de Cinema Ibermédia. Também se participou 
no “ENARTES”, México: X Encontro de Artes 
Cénicas, organizado pelo FONCA.

ESCRITÓRIO SUB-REGIONAL DOS PAÍSES ANDINOS  
Bolivia, Colombia, Ecuador, Peru e Venezuela
O Escritório Sub-Regional da SEGIB nos Países 
Andinos, recentemente criado, iniciou as suas 
funções em setembro de 2017 sendo a sua 
participação nos PIPA muito variada, o que 
representa uma enorme oportunidade para 
potenciar o trabalho da Cooperação Ibero-
Americana, que é muito apreciada e conta com 
abertura e apoio dos governos nacionais. 

Entre as atividades realizadas em 2018 por este 
escritório, são de destacar:

•	CONTRIBUIÇÃO para a redação, preparação 
e aprovação da proposta do Documento de 
Conclusões do Encontro Ibero-Americano 
de Estratégias Legais para o Empoderamento 
Económico das Mulheres. No Equador, deu-
se apoio ao fórum para a elaboração da Lei 
Orgânica de Prevenção da Violência contra as 
Mulheres. 

•	APOIO ao Encontro Regional Sobre Mobilidade 
Profissional e Emprego Juvenil: “Os Desafios do 
Trabalho Decente num Mundo Globalizado”, bem 
como à Cúpula Empresarial Ibero-Americana, 
ambos realizados no Equador.

•	PARTICIPAÇÃO na I Feira de Cooperação 
Internacional: “Resultados e Perspetivas”, em 
Quito, Equador, com o objetivo promover um 
espaço de diálogo que permita intercambiar 
experiências e analisar os novos desafios por 
forma a alcançar uma gestão articulada da 
Cooperação internacional não reembolsável. 
O Relatório da Cooperação Sul-Sul foi lançado 
no âmbito deste encontro, onde também foi 
realizado um workshop sobre o Novo Manual 
Operacional dirigido aos REPPI do Equador. 

•	ESTABELECEU-se um acordo de trabalho com 
a Organização dos Estados Ibero-Americanos 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) 
sobre questões operacionais e logísticas. 
Implementaram-se ações conjuntas com o 
Organismo Ibero-Americano de Juventude (OIJ) 
para a ratificação da Convenção de Juventude 
pelos países da região. Quanto à articulação 
com outros organismos regionais para criar 
sinergias e complementaridades, mantiveram-se 
os contactos com o Banco de Desenvolvimento 
da América Latina CAF, a Comunidade Andina 
de Nações CAN, a Direção Regional do PNUD e 
a CEPAL.
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RELATÓRIO FINANCEIRO E 
ORÇAMENTAL

8
DESPESAS EXECUTADAS (2017 E 2018) E PREVISÃO DE DESPESAS PARA 
2019 DA SEGIB E DOS PROGRAMAS INTERGOVERNAMENTAIS, INICIATIVAS 
E PROJETOS ADSTRITOS DE COOPERAÇÃO

TIPO DE 
DESPESA

ANO
TOTAL

2017     2018 2019

Quotas obrigatórias 
(orçamento ordinário 
SEGIB)

6.150.124,62 € 5.747.189,52 € 7.065.483,55 € 18.962.797,69 €

Fundos voluntários 
dos países membros  
(SEGIB)

2.617.205,50 € 2.487.472,93 € 4.196.621,89 € 9.301.300,32 €

Outras contribuições 
voluntárias (SEGIB) 361.732,90 € 262.873,37 € 914.619,49  € 1.539.225,76 

Quotas/subsídios 
recebidos para 
programas de 
cooperação (SEGIB)

1.254.166,38 € 1.314.490,13 € 1.562.500,00 € 4.131.156,51 €

Programas 
intergovernamentais, 
iniciativas e projetos 
adstritos de 
cooperação

34.444.221,01 € 35.133.105,43 € 35.835.767,54 € 105.413.093,98 €

TOTAL 44.827.450,41 € 44.945.131,38 € 49.574.992,47 € 139.347.574,26 €
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